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Buscou-se estimar os fatores que influenciam a pro-
dução agrícola mundial, bem como avaliar o cálculo 
da eficiência técnica dos países, levando em conta o 
contexto das mudanças climáticas. O problema a ser 
tratado é: os países que buscam soluções produtivas 
para o aumento da produtividade e da competitividade 
seriam os mais eficientes em uma lógica de produção 
sustentável? Acredita-se que os países que mais am-
pliaram a produção foram os que mais intensificaram 
a emissão de gases de efeito estufa (GEE), o que leva 
a associar à falsa interpretação de que países que 
crescem poluem mais.

A hipótese a ser testada, portanto, é esta: 
os países que cresceram mais (ou aumentaram a 
produção) foram os que mais utilizaram tecnologia 
que sequestra carbono, aumentando sua eficiência 
técnica. Para tanto, utilizou-se um modelo de fronteira 
estocástica, a partir dos dados para o período 1992-
2014, de 118 países, disponibilizados pelo Departa-
mento de Agricultura Americano (USDA), pelo Banco 
Mundial e pela Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura (FAO, sigla do inglês 
Food and Agriculture Organization). O estudo aponta 
que soluções sustentáveis na produção agrícola, que 
aumentem a capacidade de captura de CO2 pelo solo, 
implicam aumento da eficiência produtiva e que essas 
medidas não estão totalmente disseminadas no âmbito 
mundial, mas apenas nos países elencados como mais 
tecnicamente eficientes.

Alguns resultados relacionados à fronteira esto-
cástica foram que: i) os países do BRICS apresentam 
diferenças na produção agrícola, sendo em média 22% 
maior do que países não pertencentes ao bloco; ii) os 

países mais industrializados do mundo, pertencentes 
ao G7, possuem, em média, uma produção agrícola 
superior aos não intensamente industrializados (36%); 
e iii) o fator que mais influencia a produção é o capital 
humano, seguido pelo fator de produção terra.

Com relação aos fatores que impactam a 
ineficiência técnica da amostra de países, todos 
foram estatisticamente significativos, podendo 
reduzir e aumentar a ineficiência do setor. A va-
riável que mais impactou foi a irrigação, seguida 
pelas emissões totais do setor agrícola; e, por fim, 
o balanço entre emissões e capturas de CO2 pelo 
solo aumentou a ineficiência técnica do setor nos 
países selecionados. Essa constatação aponta que 
o padrão agrário e o agrícola mais eficientes são 
os que mais preservam os solos, tanto pela manu-
tenção de pastagens não degradadas como pela 
integração produtiva, principalmente pela integração 
lavoura-pecuária-floresta.

 O Brasil encontra-se entre os dois espectros, 
principalmente no que tange às emissões de GEE. De 
um lado, há um forte aumento das emissões totais de 
GEE pela agricultura. De outro, há uma redução das 
emissões pelo balanço de emissões e capturas pelo 
uso do solo. Esses avanços contemplam os impactos 
provenientes das políticas públicas adotadas pelo país, 
principalmente com o objetivo de reduzir as emissões 
de metano. Como é bem relatado, e que consistem na 
principal contribuição do presente estudo, medidas 
de intensificação produtiva, bem como medidas que 
aumentem a capacidade de captura de CO2 pelo solo, 
tendem a aumentar a eficiência produtiva ao mesmo 
tempo que mitigam as emissões de GEE.
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 Por fim, pode-se concluir que, mesmo com as 
resistências que são impostas à uma transição para 
sistemas de baixo carbono, a agricultura aparenta ter 
superado em alguma medida essas barreiras. Inicia-
tivas como o acordo de Paris, bem como esforços da 
sociedade civil organizada, em conjunto com políticas 
públicas alinhadas ao enfrentamento, contundente e 
baseado em ciência, das mudanças climáticas, parecem 
ter criado um path dependance nesse sentido para as 
trajetórias de desenvolvimento da moderna agricultura. 


